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RESUMO 
 

 
 

 
As feridas, além de serem causadas por maus tratos aos animais, podem ser 

decorrentes de causa acidentais. A classificação das lesões de acordo com a 

traumatologia forense no exame de corpo de delito pode ser realizada no 

momento da realização dos exames e diagnósticos, considerando o tipo de 

ferimento e o instrumento utilizado para a ocorrência de lesões mecânicas, 

como: perfurante, cortante, contundente e mista, lesões por um agente químico, 

físico e físico-químico. Diante desse contexto, e devido ao fato atual do 

sancionamento da lei 1.095/2019, pelo presidente da República, que aumenta a 

punição para quem praticar atos de maus tratos, torna-se crucial o estudo da 

classificação das lesões. O objetivo desse estudo é realizar um levantamento e 

classificar as lesões de acordo com a traumatologia forense dos animais 

atendidos em clínicas veterinárias na cidade de Ituiutaba, Minas gerais, com o 

intuito de identificar o agente causador. Foram selecionados 51 animais com 

lesões traumáticas, 86,3 % cães e 13,7 % gatos, sendo 72,55 % machos e 27,45 

% fêmeas. 19,6 % tinham entre 0 a 5 anos ,13,72 % entre 6 a 10 anos e 66,6 % 

a idade era desconhecida. As lesões foram avaliadas macroscopicamente 

identificando o tipo de agente envolvido e lesão provocada. As lesões 

provocadas pela energia de ordem mecânica apresentaram o maior percentual 

(84,3%) sendo que as ocasionadas por um agente misto teve maior incidência 

com 67,4 %. Dentro deste grupo, as lesões classificadas como perfurocontusas 

apresentaram o maior percentual com 55,2 %. É importante destacar que neste 

estudo as lesões causadas por mordedura decorrente de brigas entre cães foram 

as mais observadas resultando em lesões perfurocontusas. Fatores 

relacionados a ausência da guarda responsável contribuíram para esse 

resultado. Atualmente os processos judiciais envolvendo animais se tornaram 

cada vez mais frequente e um exame acurado dos traumas é fundamental tendo 

em vista que podem ser oriundas de maus-tratos. 

Palavras-chave: Medicina veterinária legal. Maus tratos. Ferida. Patologia 

animal. 



ABSTRACT 
 

 
 

 
Wounds, in addition to being caused by mistreatment of animals, can be due to 

accidental causes. The classification of injuries according to forensic 

traumatology in the forensic examination can be performed at the time of 

examinations and diagnoses, considering the type of injury and the instrument 

used for the occurrence of mechanical injuries, such as: piercing, cutting, blunt 

and mixed, injuries by a chemical, physical and physical-chemical agent. Given 

this context, and due to the current fact of the sanctioning of law 1.095/2019, by 

the President of the Republic, which increases the punishment for those who 

practice acts of mistreatment, the study of the classification of injuries becomes 

crucial. The objective of this study is to carry out a survey and classify the injuries 

according to the forensic traumatology of the animals treated in veterinary clinics 

in the city of Ituiutaba, Minas Gerais, in order to identify the causative agent. Fifty- 

one animals with traumatic injuries were selected, 86.3% dogs and 13.7% cats, 

72.55% males and 27.45% females. 19.6% were between 0 and 5 years old, 

13.72% between 6 and 10 years old and 66.6% age was unknown. The lesions 

were evaluated macroscopically identifying the type of agent involved and lesion 

caused. Injuries caused by mechanical energy had the highest percentage 

(84.3%) and those caused by a mixed agent had a higher incidence with 67,4%. 

Within this group, injuries classified as puncture injuries had the highest 

percentage with 55,2 %. It is important to highlight that in this study the injuries 

caused by bites resulting from fights between dogs were the most observed 

resulting in blunt injuries. Factors related to the absence of responsible custody 

contributed to this result. Currently, lawsuits involving animals have become 

increasingly frequent and an accurate examination of the traumas is essential in 

view of the fact that they may be due to mistreatment. 

Keywords: Veterinary legal medicine. Maltreatment. Wound. Animal pathology. 
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INTRODUÇÃO 

A relação entre os animais de companhia e pessoas geralmente é benéfico, 

embora os casos de animais sendo submetidos à violência ou negligência não sejam 

incomuns. A questão de maus tratos aos animais é um assunto delicado e representa 

um desafio para os veterinários. Diagnosticar ferimentos ou doenças decorrentes de 

violência ou negligência pode ser tecnicamente desafiador, emocionalmente difícil e 

cercado por questões legais (Almeida; Torres; Wuenschmman, 2018). 

A guarda responsável de animais de companhia é uma das práticas para 

promoção do bem-estar animal e é comumente resumida, erroneamente, como 

oferecer apenas abrigo e alimentação ao animal (Silvano et al.,2010). Porém, há 

muitos outros pontos a serem considerados neste contexto. As consequências da 

ausência de guarda responsável podem ser exemplificadas, através da falta de zelo 

pela segurança dos animais, permitindo o livre acesso à rua. Aos animais, isso 

predispõe a ocorrência de atropelamentos, contágio de doenças, feridas por 

mordeduras, entre outros fatores (Fortes et.al., 2007). 

As feridas, além de serem causadas por maus tratos aos animais, podem ser 

decorrentes de causa acidentais (Santini, 2008). Elas podem ser classificadas por 

vários parâmetros: pelo tipo de agente causal, de acordo com o grau de contaminação, 

pelo tempo de traumatismo e pela profundidade das lesões (Pereira,2006). 

Diante desse contexto, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) 

publicou a Resolução nº 1236, de 26 de outubro de 2018 que traz a definição de maus 

tratos como sendo atos ou até omissões intencionais ou por negligência, imperícia ou 

imprudência que provoquem dor ou sofrimento desnecessários aos animais. Sendo 

assim, o estudo da classificação das lesões que são encontrados com frequência em 

animais, torna-se crucial na investigação de casos em que se suspeita de maus tratos 

para elucidação de crimes envolvendo animais (Brasil, 2018). 

O objetivo desse estudo prospectivo foi realizar um levantamento no período 

de março 2021 a janeiro de 2023 , e classificar as lesões de acordo com os critérios 

estabelecidos pela traumatologia forense dos animais de companhia atendidos em 

clínicas veterinárias na cidade de Ituiutaba, Minas gerais, com o intuito de identificar 

o agente causador. 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
2.1 Medicina Veterinária Legal 

 
A Medicina Veterinária Legal pode ser definida como o ramo da medicina 

veterinária que estabelece uma correlação entre os conhecimentos da profissão com 

questões técnico-judiciais para atender as demandas legais da sociedade. A atuação 

dos médicos veterinários nessa vertente não é atual, ela está prevista na legislação 

desde 1933 através do Decreto nº 23.133, de 9 de setembro de 1933 que 

estabeleceu como função privativa do Médico Veterinário a realização de 

perícias em questões judiciais em que se tem o envolvimento de animais. 

Subsequentemente essa matéria foi ampliada e publicada sob a forma de Lei 

(nº 5.517, de 23 de outubro de 1968) (Sabes, Giradi, Vasconcelos,2016); (Brasil, 

1933 - 1968). 

De acordo com Merlet e Maiorka (2010) após esta lei, a utilização dos 

conhecimentos médicos veterinários pela justiça aumentou gradativamente, sendo 

aplicado também em outros campos de atuação como na saúde pública, defesa da 

fauna entre outros. 

Diante das diversas especialidades da Medicina Veterinária Legal, a 

Traumatologia Forense tem sido enfatizada por sua atuação na resolução de casos 

em questões médico-judiciais trazendo uma abordagem específica sobre as lesões 

traumáticas e agentes causadores (Merlet e Maiorka,2010). 

 

 
2.2 Traumatologia Forense 

 
A traumatologia forense é um ramo da medicina humana que estuda as lesões 

e estados patológicos sejam eles imediatos ou tardios, provocados por violência sobre 

estruturas corporais (Tostes; Reis; Castilho ,2017). De acordo com França (2005) 

essas lesões são classificadas de acordo com o tipo de energia que as causou. Elas 
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podem ser provocadas por diversos agentes, como de ordem mecânica, química, 

física, físicoquimica, dentre outras. 

As energias de ordem mecânica são aquelas que incidindo sobre o corpo são 

capazes de modificar seu estado de repouso ou movimento. Podem atuar de várias 

maneiras de acordo com a natureza que as veiculam. Existem três maneiras pelas 

quais essas energias podem ser aplicadas, levando em consideração a relação entre 

o corpo e o instrumento causador de uma lesão: meio passivo, em que o objeto vai de 

encontro ao corpo, estando este parado; meio ativo, onde o corpo vai de encontro ao 

objeto, estando este último parado; e o meio misto, aonde o objeto e o corpo 

encontram-se em movimento (Maria, 2010), (Sabes, Giradi, Vasconcelos, 2016). As 

lesões provocadas por energia mecânica são classificadas como perfurante, cortante, 

contusa e/ou mistas (Hasegawa et al., 2014; Martinez et al.,2015). 

LESÕES INCISAS OU CORTANTES: É uma ferida com duas dimensões 

produzidas por um instrumento cortante, em que as bordas apresentam um corte 

uniforme, geralmente retilíneo, na maioria dos casos há uma hemorragia abundante, 

predomínio do comprimento sobre a profundidade, que podem ser provocadas por 

faca, bisturi e lâminas, no entanto, no caso de ferida traumática poderá ser um 

fragmento de vidro/ cristal ou o bordo de uma lata (Andrade et. al, 2006; Maria, 2010). 

PERFURANTES/PENETRANTES/PUNCTÓRIAS: Ferida de uma só dimensão 

provocadas por instrumentos punctórios, finos e alongados. Ocorre um afastamento 

das fibras do tecido, tendo pouco sangramento externo e no orifício de entrada há 

uma lesão mínima, porém há uma grande lesão em órgãos internos a depender do 

comprimento do instrumento utilizado. Tem-se como exemplo de instrumentos 

perfurantes os pregos, alfinetes, agulhas, estilete, dentes (mordedura) e o furador de 

gelo (Fossum,2008; Del Campo, 2009; Maria,2010). 

CONTUNDENTES: São traumatismos fechados, uma vez que não há perda da 

continuidade cutânea. As lesões podem se apresentar tanto externamente quanto 

internamente, podendo ter grandes proporções. São provocadas pelo impacto de 

objetos contundentes que apresentam geralmente uma superfície plana ocasionando 

um choque de superfícies. São características das lesões terem as bordas irregulares, 

escoriadas e equimosadas, de fundo irregular e com preservação de vasos, tendões 

e nervos alojados no fundo da lesão. Várias áreas do corpo podem ser atingidas, 



12 
 

resultando em lesões que dependem da localização e intensidade, como hematomas, 

equimoses, fraturas, luxações, entorses e roturas de vísceras internas (Tazima et 

al.,2008; Maria, 2010). 

FERIDAS MISTAS: São resultantes de dois mecanismos simultâneos de lesão. 

São exemplos a ferida cortocontusa e perfurocortante. (ANDRADE et al., 2006). As 

lesões incisoperfurantes ou perfurocortantes são causadas por instrumentos que 

possuem uma ponta e um gume afiado, causando uma perfuração e ao mesmo tempo 

um corte nos planos superficiais e profundos no corpo da vítima. As características 

das lesões, irão depender do instrumento utilizado. Se for uma faca ou canivete 

(apenas 1 gume), resultará em uma lesão em forma de botoeira com um ângulo agudo 

e outro arredondado. Em contrapartida, um punhal (2 gumes) os ferimentos terão suas 

fendas com bordas iguais e ângulos agudos. As lesões serão triangulares se for 

utilizado uma lima, por exemplo, que possuem 3 gumes. Existem também os 

ferimentos perfurocontudentes, que são causados por instrumentos que perfuram e 

contundem simultaneamente o corpo da vítima. As lesões se caracterizam por terem 

bordas irregulares, com predomínio da profundidade e caráter penetrante e 

transfixante. Os projeteis de arma de fogo é o instrumento mais comum desse tipo de 

lesão, mas também incluem outros instrumentos como vergalhões de construção civil, 

pedaços de madeira, certas grades e feridas por mordedura (dentes caninos). Já as 

feridas cortocontundentes são causadas por instrumentos que possuem gume, mas 

devido ao seu próprio peso, causam lesões contusas. As características dessas 

lesões são: bordas irregulares, de grande profundidade e graves, que podem 

ocasionar quadros de fraturas. São exemplos de instrumentos cortocontundentes a 

foice, o facão, machado, enxada, unhas e dentes (Maria, 2010; Lopes, 2017). 

As energias de ordem física são aquelas capazes de modificar o estado físico 

dos corpos, podendo levar ao aparecimento de uma lesão simples ou até mesmo a 

morte da vítima. Exemplos dessas energias são a temperatura, a pressão e 

eletricidade (Sabes; Giradi; Vasconcelos, 2016). As queimaduras são exemplos de 

lesões cutâneas provocadas pelo extremo calor ou frio nos tecidos e podem afetar a 

pele superficialmente ou camadas profundas (White ,1999). 

De acordo com Mélega (2002) as queimaduras podem ser classificadas de três 

maneiras diferentes. De primeiro grau, que somente a epiderme é afetada e devido a 
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ausência de vascularização epitelial não há alterações hemodinâmicas e clínicas 

significativas. As características clínicas são dor, eritema local devido a simples 

congestão da pele e reações da derme subadjacente. De segundo grau, que atinge a 

epiderme e a derme e parte dos anexos cutâneos. Além de possuir as características 

clínicas de primeiro grau, há também a formação de vesículas ou bolhas, superficiais 

ou profundas. São formadas por líquido amarelo-claro, transparente. Já as de terceiro 

grau, são queimaduras profundas e atingem todas as camadas da pele. Clinicamente 

não há dor e nem reepitalização, ocorre a perda de anexos epidérmicos e terminações 

nervosas epidérmicas e dérmicas. O aspecto da lesão é cereo, com superfície 

endurecida, podendo apresentar vasos sanguíneos esclerosados. As de quarto grau, 

diz respeito a carbonização do plano ósseo. Pode ser total ou parcial e ocorre a 

redução do volume do cadáver (Siqueira,2021). 

Em relação ás energias de ordem química, elas são aquelas que podem 

provocar lesões externas, como as substâncias cáusticas e lesões internas como os 

venenos (Maria, 2010). Os cáusticos ou corrosivos são substâncias que causam 

desorganizações profundas dos tecidos vivos. Essas substâncias podem ser 

coagulantes, que desidratam os tecidos formando escaras endurecidas e de diversas 

tonalidades, como o nitrato de prata e o cloridrato de zinco; e as liquefaciantes que 

produzem escaras úmidas, moles e têm como exemplos a soda e a amônia (Del 

Campo, 2009). 

Os venenos têm sua ação determinada por substâncias que são introduzidas 

no organismo de forma acidental, criminosa ou voluntária. O envenenamento pode ser 

agudo ou crônico, a depender da quantidade, da velocidade de absorção e da 

sensibilidade ao agente tóxico. Os venenos possuem respostas específicas que 

variam de acordo com a via de penetração, localização e da afinidade do veneno por 

certos órgãos ou tecidos, além de fatores relacionados com a clínica do paciente, 

como a idade e estado nutricional. A maioria dos casos de envenenamento ocorre por 

rodenticidas anticoagulantes, etilenoglicol, inseticidas organofosforados, carbamatos 

e cafeína (Merck 2007; Maria, 2010). 

Já as energias de ordem fisicoquímica são aquelas relacionadas com as 

asfixias de modo geral e podem englobar várias causas de morte. A asfixia é uma 

síndrome caracterizada pelos efeitos da ausência ou baixíssima concentração de 
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oxigênio no ar respirável por impedimento mecânico, tendo causas naturais ou 

violentas. As asfixias naturais são causadas por doenças que reduzem a ventilação 

ou a circulação pulmonar. Em contrapartida, as violentas estão sempre relacionadas 

a traumatismos. Somente interessam para a medicina legal as asfixias por 

enforcamento, estrangulamento, esganadura (constricção cervical) sufocação direta e 

indireta, afogamento e imersão em atmosfera de gases irrespiráveis (Del Campo, 

2009; França, 2005). 

O enforcamento tem por definição a pressão na região cervical por uma faixa 

constritiva e apertada utilizando o peso do corpo (corda, corrente, coleira). O nó do 

objeto para o enforcamento é apertado pela força da gravidade – peso do corpo. O 

estrangulamento pode ser definido como uma pressão na região cervical por uma 

faixa constritiva e apertada com força estranha ao peso do próprio corpo (corda, 

corrente, coleira). Não existe o nó típico do enforcamento. Os mecanismos de morte 

por estrangulamento são semelhantes aos observados no enforcamento. Já a 

esganadura é provocada pela pressão no pescoço por uso de mãos, braços ou pernas 

do agente. A sufocação é a asfixia mecânica decorrente do bloqueio direto ou indireto 

das vias respiratórias impedindo a penetração de ar. A oclusão dos orifícios externos 

é praticada com as próprias mãos nas vias respiratórias ou a com a utilização de 

agentes moles como travesseiros ou almofadas. A obstrução das vias respiratórias 

ocorre acidentalmente com frequência e pode ser provocada pela aspiração de corpos 

estranhos como alimentos e pequenos brinquedos. A sufocação pode ser provocada 

também por ambientes sem concentrações adequadas de oxigênio e por 

deslocamento de oxigênio por outros gases. O afogamento é a modalidade de asfixia 

mecânica em que há penetração de líquido nas vias aéreas. O corpo não necessita 

de ser imerso totalmente, apenas as vias aéreas estando submersas impedindo a 

respiração (Del Campo 2009; Siqueira, 2021). 

Diante de tais dados, ressalta-se a importância do estudo da classificação das 

lesões com o intuito de identificar o agente causador, tendo em vista que podem ser 

oriundas de maus-tratos aos animais, visto que no Brasil, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), existem cerca de 29 milhões de domicílios com 

cães e 11 milhões com gatos. Esse tópico tem destaque inclusive em políticas 

públicas, com punições mais severas para os algozes, umas vez que antes, aqueles 

que cometiam maus-tratos recebiam penas de três meses a um ano de reclusão, além 
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de multa (artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais 9.605/98), agora a lei 1.095/2019 foi 

sancionada pelo presidente da República, e aumentou a punição para quem cometer 

ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais, com pena de reclusão de dois a 

cinco anos, além de multa e a proibição da guarda (BRASIL, 2020). 

 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 Obtenção dos dados 

 
Foram selecionados 51 animais da rotina de atendimento clínico das clínicas 

veterinárias da cidade de Ituiutaba-MG, no período de março de 2021 a janeiro de 

2023. A pesquisa foi constituída em cães e gatos que apresentaram lesões 

provocadas por agentes mecânicos, físicos, químicos, físicoquímicos e mistos que 

foram descritas de maneira comparativa com a traumatologia forense humana. As 

lesões foram avaliadas macroscopicamente, identificando o tipo de agente envolvido 

e lesão provocada. Com o auxílio de uma régua de 30 cm, foi medido o comprimento, 

largura e profundidade de cada lesão para que essas informações auxiliem em sua 

classificação. 

Os animais foram acompanhados durante a consulta clínica e inicialmente 

foram coletadas as informações como espécie, sexo, raça e idade quando fornecidas. 

Exames complementares foram realizados ou solicitados quando necessário. O 

exame de raio – x foi utilizado nos animais que tinham histórico clínico de 

atropelamento. 

 

 
3.2 Documentação fotográfica 

 
Os pacientes tiveram suas lesões fotografadas por meio da câmera do 

smartphone da Samsung, modelo GALAXY J8. Esta câmera de 16 megapixels permite 

tirar fotos com resolução de 4619x3464 pixels. Foram tiradas cerca de quatro 

fotografias de cada animal lesionado. Os pacientes foram examinados através de 

exame externo macroscópico. 
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3.3 Levantamento dos dados 

 
As lesões traumáticas do presente trabalho foram classificadas como sendo de 

ordem mecânica em lesões cortantes/incisas, perfurantes/punctórias, lacerantes, 

contundentes, abrasivas e mistas; ordem química, como os envenenamentos ; ordem 

física, como as queimaduras; e ordem fisicoquímica como o enforcamento. 

 

 
3.4 Análise estatística 

 
Os dados categóricos foram avaliados por meio dos testes binomial e exato de 

Fisher. A significância estatística foi estabelecida em P < 0,05. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas usando o software Prism (v8.0.1, GraphPad, La Jolla, 

CA,USA). 

 

 
3. RESULTADOS 

 
Considerando os critérios de análise descrito em material e métodos, os itens 

a seguir mostram os resultados obtidos através do exame externo macroscópico das 

lesões traumáticas de cinquenta e um (51) animais e suas respectivas porcentagens. 

Foram observadas lesões traumáticas em 44 cães (86,3%) e 7 gatos (13,7%), 

estatisticamente mais frequente em cães (p<0.0001) (Figura 1A). Em relação ao sexo, 

foram estatisticamente mais frequentes em machos considerando as duas espécies, 

72,55% (n=37) (Figura 1B). 
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Figura 1- Comparação da frequência segundo espécie e sexo dos animais com lesões traumáticas 

atendidos na rotina das clínicas veterinárias da cidade de Ituiutaba-MG, no período de março de 2021 

a janeiro de 2023 (n=51). A- Frequência das espécies caninas e felinas com lesões. Teste binominal 

p< 0,0001. B- Frequência segundo o sexo dos animais. Teste binominal p= 0,0012. 

Em relação a raça canina os animais sem raça definida foram a maioria, com 

70,45%, seguidos das raças Labrador, Blue Heeler, Basset Hound, Rottweiler e Shih- 

tzu com 4.55% cada e as raças Schinauzer, Maltês, Pitbull com 2,27% cada. Todos 

os gatos (100%) eram sem raça definida. Quanto a procedência dos cães, 35 (68,6 

%) eram animais não domiciliados provenientes da rua, de fazenda e de ONGs e 9 

(31,4 %) eram animais domiciliados. Já a espécie felina, todos eram domiciliados. Em 

relação a idade 66,6 % era desconhecida, 19,6% tinham entre 0 a 5 anos e 13,72 % 

entre 6 a 10 anos considerando as duas espécies. 

Considerando o tipo de agente causador, observamos que as lesões 

provocadas pela energia de ordem mecânica apresentam o maior percentual (84,3%) 

correspondente a 43 lesões, seguidas das 6 lesões de ordem química (11,76%). As 

lesões de ordem física e fisicoquímica apresentaram o menor percentual sendo ambos 

1,9% compostas por apenas 1 lesão cada (Figura 2). 

As lesões mecânicas foram classificadas em mistas, perfurantes/ punctórias, 

incisas/cortantes e contundentes, sendo que as feridas mistas apresentam o maior 

percentual, com 67,4 %, totalizando 29 lesões, seguidas das lesões do tipo cortante 
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e contundente sendo ambas com 13,9 % . As lesões perfurantes foram as que 

apresentaram menor percentual, 4,65 % com apenas 2 lesões (Figura 3A). As lesões 

mecânicas mistas (67,4%) foram classificadas em perfurocontundentes, 

perfurocortantes e cortocontundentes. As lesões classificadas como 

perfurocontundentes apresentaram o maior percentual com 55,2 % sendo 16 lesões. 

Em contrapartida, as lesões perfurocortantes e cortocontundentes obtiveram os 

menores percentuais sendo 24,1 % e 20,6 % respectivamente (Figura 3 B). 
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As figuras a seguir mostram alguns exemplos das lesões provocadas por 

agentes mecânicos, químicos e físicos encontrados nessa pesquisa ( Figura 4-14). 
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4. DISCUSSÃO 

 
Esse estudo mostra que é possível classificar as lesões traumáticas sejam elas 

acidentais ou não de acordo com a traumatologia forense humana para facilitar a 

elaboração de laudos periciais e outros documentos médico-veterinário legais. Essa 

classificação comparada também foi vista nos estudos de Tremori et al., (2018). A 

identificação das lesões e sua descrição correta com documentação fotográfica são 

fundamentais para a investigação de mortes criminais (Cuevas et al., 2016). 

Quando utilizamos as terminologias, é possível criar um nexo causal entre o 

agente causador com o tipo de lesão facilitando para a elucidação de provas e para a 

identificação das evidências Tremori et al., (2018). Utilizando os mesmos termos e 

nomenclaturas da área humana, facilitam a compreensão de laudos, pois estes 

documentos serão enviados para autoridades que são habituados a lidarem com 

casos de crime que envolvem os seres humanos McDonough e McEwen, (2016). 

A obtenção do histórico clínico é muito importante para levantar suspeitas da 

causa das lesões e na ausência deste, a avaliação deve ser ainda mais criteriosa 

Tremori et al., (2018). Não foi possível obter o histórico clínico de todos os animais do 

presente trabalho pelo motivo de ter uma quantidade significativa que não possuem 

guarda responsável como os não domiciliados e animais que vivem em áreas rurais. 

Devido à falta de zelo pela segurança deles, o livro acesso a rua e a ausência de 

padrões comportamentais para a espécie, são predispostos a sofrerem vários tipos 

de agressões. 

De acordo com Souza et al., (2021) no Brasil não há dados oficiais sobre a 

violência contra os animais devido a subnotificação de casos e a subestimação dos 

direitos do animal, porém esse cenário vem apresentando mudanças nesses últimos 

anos. A Traumatologia Forense Veterinária vem ganhando destaque com o aumento 

da preocupação da sociedade com a crueldade contra os animais e devido ao acesso 

do conhecimento sobre a legislação animal. 

A guarda responsável tem como essência a promoção do bem-estar animal 

visando à alimentação adequada, padrões comportamentais da espécie, sanidade 

animal, esterilização, higiene, tempo disponível para interação com o animal entre 

outros parâmetros (Silvano et al, 2010). De acordo com o Decreto lei n.24.645/34 



24 
 

todos os animais são tutelados pelo Estado, portanto casos de maus tratos, que se 

opõem a guarda responsável, serão considerados crime ( Brasil,1934). 

Os animais não domiciliados, também denominados animais errantes são 

considerados um elo a todo tipo de doenças, intempéries e perigos sendo considerado 

um problema de saúde pública e agravado devido à grande proliferação dos mesmos 

(Silvano et al., 2010). O descaso com os animais errantes, semi-domiciliados ou 

domiciliados, mas fora dos padrões da guarda responsável torna esses animais 

propensos a adquirir diversas patologias, entre elas às zoonoses como a raiva, 

hidatidose, leishmaniose, leptospirose, sarnas, toxocara (KIMURA, 2002). 

Animais acometidos por lesões traumáticas é bastante rotineiro no atendimento 

clínico e constitui uma importante causa de morte e redução da expectativa de vida 

de cães e gatos. Bentubo (2007) também fez essa mesma observação em seu estudo 

sobre as principais causas de morte na área metropolitana de São Paulo, e as causas 

traumáticas estavam dentro das principais causas de óbitos. Tillman et al.,(2015) 

também relata a grande incidência de casos de feridas cutâneas de diferentes tipos 

de origem na clínica de pequenos animais. Com relação a origem, as lesões podem 

ser decorrentes de atropelamentos, mordeduras, queimaduras, neoplasias, feridas 

cirúrgicas, cicatrizes cirúrgicas maltratadas, maus-tratos, entre outras. 

Todos os tipos de energias citadas anteriormente podem acometer os animais, 

porém assim como nos estudos de Maria (2010) as lesões provocadas pela energia 

de ordem mecânica e química foram as que tiveram o maior percentual. Em 

contrapartida, em relação as energias de ordem mecânica, a mais comumente 

observada foram os traumas por um agente misto perfurocontundente diferenciando- 

se do seu estudo e da pesquisa realizada por Cuevas et al., (2016) em gatos 

domésticos em que os traumas contundentes foram os mais comuns com 54,4 % dos 

casos seguidos de 36,7 % sendo perfurocontusas; 3,3 % perfurocortantes e 5,6 % de 

outros tipos. Isso provavelmente aconteceu devido esse estudo ser composto 

principalmente por animais de rua, de ONGs e de animais que vivem em fazenda 

estando estes mais vulneráveis a ocorrência de lesões em acidentes de trânsito, briga 

entre cães, ferimentos durante a caça que podem causar lesões perfurocontundentes. 

Diferentemente dos estudos que foram comparados que utilizaram animais que 

frequentam petshops e o outro que relatou apenas na espécie felina, sendo ambas 
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situações compostas por animais que são mais propensos a sofrerem lesões 

contundentes. Ressalta-se que neste estudo as lesões causadas por mordedura 

decorrente de brigas entre cães, foram as mais observadas ocasionando a lesão 

perfurocontundente. Drobatz et al., (2007) realizou um estudo com o objetivo de obter 

as principais causas de traumas de cães e gatos. Os acidentes automobilísticos, 

queda vertical, traumas contundentes e feridas por mordeduras foram os mais 

observados. Feridas perfuro-contusas são produzidas por instrumentos capazes de 

perfurar e contundir, simultaneamente (FRANÇA, 2005). 

Os cães representam a maioria dos casos de animais que foram atendidos. Na 

pesquisa desenvolvida por Marlet e Maiorka (2010), entre os anos de 2003 a 2007 os 

cães também apresentaram o maior percentual de animais que foram encaminhados 

para a necropsia forense. Esse resultado deve-se ao fato de que os cães possuem 

uma maior popularidade como animais de companhia, todavia essa dinâmica 

populacional de cães e gatos tem mostrado mudança ao longo dos anos com o 

aumento da população de gatos (Souza et al.,2021). 

Ao analisar a frequência de machos e fêmeas nesse estudo, observa-se um 

maior número de animais machos traumatizados assim como foi avaliado também por 

Munro e Thrusfield (2001) em seu estudo, ao analisar a frequência de machos e 

fêmeas. Os machos são conhecidos por sua agressividade e dominância, que são 

características que fazem deles importantes participantes de brigas entre cães e em 

acidentes automobilísticos. Em relação a idade, nesse estudo, apesar de a maioria 

ser desconhecida, houve uma maior incidência dos animais adultos (1 a 5 anos) assim 

como nos trabalhos de Maria (2010) e Munro e Thrusfield (2001). Isso provavelmente 

aconteceu devido serem animais mais agitados, terem mais acesso a rua do que 

animais filhotes e idosos, sendo mais propensos a acidentes automobilísticos, brigas 

entre cães e a lesões ocasionada por maus tratos. Em relação a raça, os animais sem 

raça definida foram a maioria. Dados semelhantes foram encontrados por Maria 

(2010) e Souza et al., (2021). 

É importante destacar sobre a necessidade de uma melhor divulgação sobre 

os cuidados essenciais que devem ser adotados para um bom desenvolvimento e 

manutenção do pet e criar uma rotina de castração para evitar a proliferação 

desenfreada dos animais. De acordo com Tremori et al.,(2018) ao estudar os 
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procedimentos, métodos e padrões usados na Medicina Forense Humana é possível 

realizar várias contribuições aplicando métodos semelhantes ao contexto da Medicina 

Veterinária como foi visto também nesse estudo. 

 

 
5. CONCLUSÃO 

 
A Traumatologia forense é uma área da Medicina Veterinária legal 

extremamente aplicável na rotina clínica de pequenos animais, pois possibilita a 

identificação do instrumento utilizado em casos de traumas e também das lesões que 

esse objeto causou no organismo animal. Além disso, o estudo da classificação das 

lesões fornece informações importantes para documentos medico veterinários legais 

em processos judiciais que envolve casos de crime contra os animais. Apesar da 

demanda por processos judiciais ainda ser moderada, esse cenário vem 

apresentando mudança ao longo do tempo. A sociedade está cada vez mais 

preocupada com os direitos animais, fato esse comprovado pela mídia, em que casos 

que envolvem crueldade com os animais tem repercussão nacional, trazendo 

destaque para o papel do médico veterinário para atuar nessas situações. 
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